
25 de fevereiro de 2010

Resultados da 1.ª reunião de 
acompanhamento do ACT 2009/2010

A 
1.ª reunião de acompanhamento do ACT 
2009/2010 ocorreu nos dias 2 e 3 de fevereiro, 
no Rio de Janeiro, ocasião em que assinamos o 
Acordo e discutimos os seguintes assuntos:

1. Metodologia de cálculo da 
produtividade/política de mérito

A empresa, na última data-base, reconheceu e premiou 
o trabalho em equipe; porém, para que isso venha a fazer 
parte de sua política de RH, o ONS contratou um estudo 
junto à UFRJ que deverá estar concluído até agosto de 
2010. Na próxima reunião de acompanhamento do ACT, 
previsto para a última semana de abril, poderá ser apre-
sentado aos sindicatos o andamento desses estudos. 

A Intersindical cobrou avanços no que diz respeito à 
verba prevista para a concessão do mérito, bem como para 
concessão da produtividade, visto que o novo orçamento 
será elaborado nos meses de março e abril de 2010.

2. Performance Organizacional para 2010 X 
Orçamento do ONS

Em nossa carta-compromisso, a empresa se compro-
mete a buscar avanços na premiação da PO 2010. Diante 
da elaboração do novo orçamento, nos meses de março e 
abril de 2010, a Intersindical espera criatividade da diretoria 
do ONS para obter esses avanços junto ao seu Conselho 
de Administração e à Aneel, de modo que o valor dispo-
nibilizado para concessão chegue a duas remunerações.

3. Novo regimento do Comitê Gestor do 
Plano CD-ONS e a convocação para eleição 
dos representantes dos trabalhadores

O novo regimento sofreu alguns atrasos devido ao 
blecaute e à aprovação do Novo Plano CD-ONS somente 
no mês de janeiro de 2010, mas já está com a diretoria 
do ONS para ser apreciado na sua próxima reunião. A 

Intersindical espera que seja incorporada uma boa parte 
das sugestões encaminhadas pelos trabalhadores por 
meio dos sindicatos.

A empresa pretende, na primeira quinzena de março, 
convocar a eleição dos representantes dos trabalhadores, 
além de implantar o novo Comitê Gestor. 

A Intersindical convoca e espera o engajamento de todos 
os trabalhadores nesse processo, inclusive colocando seus 
nomes como candidatos nas diversas bases do ONS para 
ocuparem uma vaga no novo Comitê Gestor.

4. Resultados da pesquisa base para 
reajuste dos auxílios creche e pré-
escolar

A empresa informou que na pesquisa de mercado realiza-
da, a principal defasagem observada foi no Rio de Janeiro. 
A diretoria do ONS estava reunida nesse dia avaliando os 
resultados da pesquisa e, ao final da reunião, foi-nos infor-
mado que o reajuste seria de 7,5% (sete e meio por cento).

5. Aprimoramento da gestão de saúde no 
ONS, plano de saúde / recebedores de 
benefícios do INSS etc.

O ONS informou sobre a contratação, em dezembro últi-
mo, da consultoria Milliman para fazer os estudos atuariais. 
Informou ainda que está adotando medidas com o intuito 
de viabilizar a saúde econômica da apólice, tais como bus-
car a redução da sinistralidade anual com monitoramento 
semestral e a redução nos custos e nas correções desses 
planos. Esses estudos deverão ser concluídos em março 
de 2010, segundo os representantes do ONS.

6. Avaliação do valor praticado para o 
incentivo à prática de atividades físicas

De acordo com a empresa, a pesquisa efetuada não 
indicou necessidade de reajuste.



7. Avaliação do valor praticado para 
reembolso do Km rodado

  A diretoria está avaliado o resultado da última pesquisa, 
que não apresentou variação significativa. 

8. PGCR 2009: sugestões apresentadas pelo GEA 
que foram acatadas pela Diretoria do ONS

No informe divulgado pela empresa aos empregados 
em 28/10/2009, foram apresentadas as sugestões aceitas 
e implementadas. Na reunião, tomamos conhecimento da 
sugestão do GEA que não foi acatada, mas que está sendo 
analisada pela Hay a pedido da diretoria do ONS, quanto 
à remuneração dos profissionais sêniores ultrapassarem 
a atual limitação da mediana + 10,0%.

A Intersindical está avaliando cada uma dessas suges-
tões e se pronunciará oportunamente.

9. PGCR 2010: reivindicação do 3.º quartil do 
mercado para todos e equiparação dos 
técnicos

A Intersindical solicitou novamente a reavaliação da atual 
política salarial do ONS, que privilegia alguns profissionais 
em detrimento de outros, tão melhores quanto. A empresa 
mais uma vez condicionou tal situação aos ditames do 
Mercado e da Hay.

10. Problemas na localização 
da provável nova sede do ONS no 
Rio de Janeiro etc

A empresa reconhece alguns problemas no bairro da 
Cidade Nova, mas acredita no futuro da região e por isso 
está fazendo uma parceria social com a prefeitura do Rio 
para o seu desenvolvimento.

11. Banco de horas

Em breve o ONS apresentará aos seus trabalhadores 
a proposta de melhoria para o atual banco de horas. 
Após essa apresentação, os sindicatos convocarão os 
trabalhadores para avaliarem em assembleia a proposta 
da empresa.

Descontentamento nas bases do ONS
Medida administrativa adota-

da recentemente pelo ONS, que 
consiste em não mais abonar 
as horas dos empregados em 
consulta médica, mesmo com a 
apresentação de declaração de 
comparecimento,  trouxe gran-
de descontentamento no Reci-
fe e em outras bases do ONS. 
Isso porque a medida foi imple-
mentada sem nenhuma consul-
ta às bases ou aos sindicatos, 
e, oficiosamente, foi informado 
no Recife que os sindicatos sa-
biam e nada fizeram.  

A verdade é que a Intersin-
dical não concorda com essa 
medida.  Assim que tomou co-
nhecimento dela, em meados do 
ano passado, por meio dos tra-
balhadores do Rio e de Brasília, 
os representantes dos trabalha-

dores tentaram dialogar com a 
empresa, visto que o problema 
era aparentemente localizado 
na GIT-3 (devido ao abuso de 
alguns trabalhadores e à falta 
de habilidade da gerência). Des-
sa forma, a medida não deveria 
ser estendida às outras áreas do 
ONS. A empresa, no entanto, 
mostrou-se intransigente, ale-
gando que esse procedimento 
do passado era uma liberalidade 
administrativa antiga, do tempo 
das estatais, e que o diretor da 
DAC estaria estendendo tal me-
dida para toda a sua diretoria e 
que, posteriormente, a diretoria 
do ONS a estenderia para toda 
a empresa. 

A Intersindical também infor-
mou à empresa que os atendi-
mentos médicos nas bases do 

ONS fora do Rio ocorrem prin-
cipalmente durante o horário co-
mercial, diferentemente do que 
acontece no Rio, onde as con-
sultas podem ser marcadas no 
horário noturno. Infelizmente, o 
ONS manteve sua posição in-
transigente, argumentando que 
os trabalhadores poderiam usar 
seus créditos do banco de ho-
ras. 

Trabalhadores denunciam 
que em algumas áreas os geren-
tes abonam e em outras não!!!! 
Também denunciam a incapa-
cidade da área de RH de atua-
lizar todo normativo de pessoal 
que está disponível na intranet.

Em função de tudo isso de-
vemos redobrar as atenções 
quanto a proposta da empresa 
de melhoria do Banco de Horas.


